
(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS INICIAIS
Jesus nos convida sempre, mes-

mo durante as turbulências da 
vida, a confiar na sua presença 
que nos dá segurança para não 
perecer.

(Nº 368) Ref.: Do altar de Deus 
me aproximarei, meu Deus e 
minha vida!

1. Só vós sois minha força, ó meu 
Deus, preservai-me de todo o 
mal.

2. Vós sois bom, vós sois Pai, ó 
meu Deus, dai-me luz, dai-me 
paz, dai-me amor.

3. E eu quero cantar-vos, meu Deus, 
vosso nome eu quero louvar.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os 

nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. No início desta celebração eu-
carística, peçamos a conversão 
do coração, fonte de reconci-
liação e comunhão com Deus e 
com os irmãos e irmãs (silêncio).

P. Tende compaixão de nós, Se-
nhor.

A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha 
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compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.

Glória
(Nº 716/D) Ref.: /:Glória a Deus, 

glória a Deus, glória ao nosso 
Criador.:/

1. Glória a Deus nos altos céus, 
paz na terra aos seus amados. A 
vós louvam, Rei celeste, os que 
foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o Es-
pírito divino, de Deus Pai no es-
plendor.

Ref.: /:Glória a Deus, glória a 
Deus, glória ao nosso Cria-
dor.:/

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

-poderoso, a quem, inspirados 
pelo Espírito Santo, ousamos 
chamar de Pai, fazei crescer em 

nossos corações o espírito de 
adoção filial, para merecermos 
entrar um dia na posse da heran-
ça prometida. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.308-310)

1ª Leitura: 1Rs 19,9a.11-13a
L. Leitura do Primeiro Livro dos 

Reis.
Naqueles dias, ao chegar a Ho-

reb, o monte de Deus, o profeta 
Elias entrou numa gruta, onde 
passou a noite. E eis que a pa-
lavra do Senhor lhe foi dirigida 
nestes termos: “Sai e permane-
ce sobre o monte diante do Se-
nhor, porque o Senhor vai pas-
sar”. Antes do Senhor, porém, 
veio um vento impetuoso e for-
te, que desfazia as montanhas 
e quebrava os rochedos. Mas 
o Senhor não estava no ven-
to. Depois do vento, houve um 
terremoto. Mas o Senhor não 
estava no terremoto. Passado 
o terremoto, veio um fogo. Mas 
o Senhor não estava no fogo. 
E depois do fogo, ouviu-se um 
murmúrio de uma leve brisa. 
Ouvindo isso, Elias cobriu o 
rosto com o manto, saiu e pôs-
-se à entrada da gruta. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 84(85)
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 

bondade, e a vossa salvação nos 
concedei!



A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, e a vossa salvação 
nos concedei!

S. 1. - Quero ouvir o que o Senhor 
irá falar:* é a paz que ele vai 
anunciar. - Está perto a salvação 
dos que o temem,* e a glória ha-
bitará em nossa terra.

2. - A verdade e o amor se encontra-
rão,* a justiça e a paz se abraçarão; 
- da terra brotará a fidelidade,* e a 
justiça olhará dos altos céus.

3. O Senhor nos dará tudo o que 
é bom,* e a nossa terra nos dará 
suas colheitas; - a justiça andará 
na sua frente* e a salvação há de 
seguir os passos seus.   

2ª Leitura: Rm 9,1-5
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Não estou mentindo, 

mas, em Cristo, digo a verdade, 
apoiado no testemunho do Es-
pírito Santo e da minha cons-
ciência. Tenho no coração uma 
grande tristeza e uma dor con-
tínua, a ponto de desejar ser eu 
mesmo segregado por Cristo em 
favor de meus irmãos, os de mi-
nha raça. Eles são israelitas. A 
eles pertencem a filiação adoti-
va, a glória, as alianças, as leis, o 
culto, as promessas e também os 
patriarcas. Deles é que descen-
de, quanto à sua humanidade, 
Cristo, o qual está acima de to-
dos, Deus bendito para sempre! 
Amém! - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 748) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia! Aleluia, aleluia, 
aleluias ao Senhor!:/

1. Quando meu barco vacila nas 
ondas bravas do mar, tua Palavra 
me anima: “Coragem, sou eu!”

Ou:
/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Eu confio em nosso Senhor, 

com fé, esperança e amor; eu es-
pero em sua palavra, hosana, ó 
Senhor, vem, me salva!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 14,22-33
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Depois da multiplicação dos 

pães, Jesus mandou que os dis-
cípulos entrassem na barca e 
seguissem, à sua frente, para o 
outro lado do mar, enquanto ele 
despediria as multidões. Depois 
de despedi-las, Jesus subiu ao 
monte, para orar a sós. A noite 
chegou, e Jesus continuava ali, 
sozinho. A barca, porém, já lon-
ge da terra, era agitada pelas 
ondas, pois o vento era contrá-
rio. Pelas três horas da manhã, 
Jesus veio até os discípulos, 
andando sobre o mar. Quan-
do os discípulos o avistaram, 
andando sobre o mar, ficaram 
apavorados, e disseram: “É um 
fantasma”. E gritaram de medo. 
Jesus, porém, logo lhes disse: 
“Coragem! Sou eu. Não tenhais 
medo!” Então Pedro lhe disse: 
“Senhor, se és tu, manda-me ir 
ao teu encontro, caminhando 
sobre a água”. E Jesus respon-
deu: “Vem!” Pedro desceu da 
barca e começou a andar sobre 
a água, em direção a Jesus. Mas, 
quando sentiu o vento, ficou com 
medo e, começando a afundar, 
gritou: “Senhor, salva-me!” Je-
sus logo estendeu a mão, segu-
rou Pedro, e lhe disse: “Homem 
fraco na fé, por que duvidaste?” 
Assim que subiram no barco, o 
vento se acalmou. Os que esta-
vam no barco, prostraram-se 
diante dele, dizendo: “Verdadei-
ramente, tu és o Filho de Deus!” 
- Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Com a experiência da oração 

que nossas famílias nos transmi-
tiram, apresentemos a Deus nos-
sas preces comunitárias. 

A. (756/N) Ó Senhor, dono da 
messe, escutai a nossa prece.

L. 1. Para que a Igreja, mesmo 
diante das tempestades do mun-
do, nos ajude a confiar sempre 
em Jesus, que nos ama e nos sal-
va, nós vos pedimos.

2. Para que os poderes políticos 
promovam leis e projetos que 
defendam a sacralidade da fa-
mília, prevenindo e combatendo 
violências, abusos e a pobreza, 
nós vos pedimos.

3. Para que os pais deem bons 
exemplos aos seus filhos, sobre-
tudo pela vivência da fé e pelo 
empenho em construir um lar 
com dignidade e acolhida, nós 
vos pedimos.

4. Para que os jovens casais, à luz 
da fé, se conscientizem sobre a 
importância do Sacramento do 
Matrimônio, a fim de celebrá-lo 
para crescer cada vez mais no 
seu amor e fidelidade por toda a 
vida, nós vos pedimos.

Oração do Dizimista
A. Senhor, fazei de mim um di-

zimista consciente e feliz. Que 
meu dízimo seja agradecimento, 
seja um ato de amor e reconhe-
cimento pela vossa bondade. 
O que tenho de bom, recebi de 
vós: vida, fé, saúde, amor, famí-
lia, bens... Ajudai-me a partilhar 
com justiça e fidelidade. Tirai o 
egoísmo do meu coração. Que 
eu vos ame cada vez mais; que 
ame e ajude cada vez mais meus 
irmãos. Que meu dízimo seja 
fonte de bênçãos para mim, mi-
nha família e minha comunida-
de. Amém.

P. Pai de bondade, que nos des-
tes a vida, ouvi a nossa oração 
e ajudai-nos a viver cada dia a 
nossa vocação. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 450) 1. O anseio de lançar 
as redes, queremos oferecer! O 
medo das águas profundas, que-



remos oferecer! O esforço de 
nossas labutas, queremos ofere-
cer! Os passos de nossas lutas, 
queremos oferecer!

Ref.: /:No pão e o vinho, no pão 
e o vinho, nossas vidas ofere-
cer. Nas águas bem mais pro-
fundas, transforma nosso vi-
ver!:/

2. A barca que ficou na praia, que-
remos oferecer! As redes joga-
das no chão, queremos oferecer! 
O nosso vacilante “sim”, quere-
mos oferecer! Mesmo que pare-
ça em vão, queremos oferecer!

3. Os peixes que nós pescamos, 
queremos oferecer! As redes da 
tua graça, queremos oferecer!

A força que nós lançamos, que-
remos oferecer! Os frutos que 
alcançamos, queremos oferecer!

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, acolhei com miseri-

córdia os dons que concedestes 
à vossa Igreja e ela agora vos 
apresenta. Transformai-os por 
vosso poder em sacramento da 
nossa salvação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística II 
(Missal, p.536)

Prefácio dos DTC V: A Criação
(Missal, p.478)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Vós criastes o 
mundo e tudo o que ele contém; 
dispusestes os dias e as estações; 
formastes o homem e a mulher à 
vossa imagem e lhes confiastes 
as maravilhas do universo para 
que cuidassem, em vosso nome, 
de tudo o que criastes e vos lou-
vassem sempre em vossas gran-
des obras, por Cristo, Senhor 
nosso. Por isso, também nós vos 
louvamos, com todos os Anjos, 
cantando (dizendo), em alegre 
celebração, a uma só voz:

(Nº 758/B) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. /:Hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e 

abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vos-
so Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (São N.: Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa 
amizade, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.
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Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 515) Ref.: Sim, eu quero que 

a luz de Deus que, um dia, em 
mim brilhou, jamais se escon-
da e não se apague em mim o 
seu fulgor. Sim, eu quero que o 
meu amor ajude o meu irmão 
a caminhar guiado por tua 
mão, em tua lei, em tua luz, 
Senhor.

1. Esta terra, os astros, o sertão 
em paz, esta flor e o pássaro 
feliz que vês, não sentirão, não 
poderão jamais viver esta vida 
singular que Deus nos dá.

2. Em minha alma, cheia de amor 
de Deus, palpitando a mesma 
vida divinal, há um resplendor 
secreto do infinito ser, há um pro-
fundo germinar de eternidade.

3. Quando eu sou um sol a trans-
mitir a luz e meu ser é templo 
onde habita Deus, todo o céu 
está presente dentro em mim, 
envolvendo-me na vida e no ca-
lor.

4. Esta vida nova, comunhão com 
Deus, no batismo, aquele dia, eu 
recebi, vai aumentando sempre 
e vai me transformando até que 
Cristo seja todo o meu viver.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Ó Senhor, a comu-

nhão do vosso sacramento, que 
acabamos de receber, nos salve e 
nos confirme na luz da vossa ver-
dade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, TC III)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos aben-

çoe na sua bondade e infunda 
em vós a sabedoria da salvação.

A. Amém.

P. Sempre vos alimente com os 
ensinamentos da fé e vos faça 
perseverar nas boas obras.

A. Amém.
P. Oriente para ele os vossos pas-

sos e vos mostre o caminho da 
caridade e da paz.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vos-

sa força; ide em paz e que o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 797) 1. Aqui estamos pra 

confirmar a vocação, o teu cha-
mado. /:Aceita nossa vida, nosso 
jeito de celebrar.:/

Ref.: /:O teu amor nos faz viver, 
a vocação faz renascer.:/

2. Se a nossa vida se faz deserto, 
se a escuridão está por perto, 
/:não deixe nosso sonho se per-
der, se apagar.:/

(Nº 811) 1. Me chamaste para ca-
minhar na vida contigo. Decidi 
para sempre seguir-te, não vol-
tar atrás. Me puseste uma brasa 
no peito e uma flecha na alma. 
É difícil, agora, viver sem lem-
brar-me de ti.

Ref.: /:Te amarei, Senhor! Te 
amarei, Senhor! Eu só encon-
tro a paz e alegria bem perto 
de ti!:/

2. Eu pensei muitas vezes calar e 
não dar nem resposta. Eu pensei 
na fuga esconder-me, ir longe 
de ti. Mas tua força venceu e, ao 
final, eu fiquei seduzido. É difí-
cil agora viver sem saudade de 
ti.

3. Ó Jesus, não me deixes jamais 
caminhar solitário, pois conhe-
ces a minha fraqueza e o meu 
coração. Vem, ensina-me a viver 
a vida na tua presença, no amor 
dos irmãos, na alegria, na paz, 
na união. 

(Hino do Jubileu 2025) 
Ref.: Chama viva da minha es-
perança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita vida, 
no caminho, eu confio em Ti! 
1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos 
se reúnem no teu Filho amado. 
2. Deus nos olha terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos Céus, Terra feita nova: 
passa os muros, Espírito de Vida! 
3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, não te atrases: chega Deus, 
no tempo. Jesus Cristo por ti se 
fez homem: aos milhares, seguem 
o caminho.

Compreendendo a Liturgia
Durante as celebrações litúrgicas, 
o nosso principal meio de partici-
pação é a voz, pelo ato de rezar e 
de cantar. Rezamos de forma unís-
sona, a uma só voz, enfatizando, 
assim, a unidade de toda a Igreja 
reunida para celebrar. Quando re-
zamos, motivados pelas palavras 
proferidas pelo presidente da cele-
bração, em forma de diálogo, não 
estamos respondendo ao padre, 
mas, guiados por ele, elevamos 
nossa voz ao próprio Deus. Contu-
do, mais do que a correção e a bele-
za daquilo que se diz, o importante 
é que expressemos o nosso desejo 
de acolher o que Deus nos fala e de 
comunicar-lhe a nossa vida, fazen-
do da oração vocal um verdadeiro 
oferecimento. Da mesma forma, o 
fazemos pelo canto, com melodias 
que ajudam a cantarmos juntos e 
letras que reflitam o mistério que 
celebramos. O canto litúrgico não 
é apresentação artística de uns pou-
cos, mas expressão da alegria, da fé 
e da confiança de toda a assembleia 
que celebra conjuntamente. Deve 
ser condizente com o ambiente, 
com o rito da celebração e com o 
Tempo Litúrgico e/ou festa que se 
celebra. Assim, usamos nossa voz 
para louvar, bendizer, pedir perdão 
e implorar por nossas necessidades, 
sempre em união com os irmãos e 
irmãs que celebram conosco.


